
CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

L
usail — Kylian Mbappé e Lio-
nel Messi são muito mais que 
jogadores de futebol. Na Copa 
do Mundo Qatar-2022, eles são 

os principais representantes de duas 
grandes e exigentes nações. Separa-
dos pelo amor às pátrias, os compa-
nheiros de Paris Saint-Germain se uni-
ram, ontem, para fazer história com as 
camisas de suas seleções na competi-
ção mais importante do planeta bola. 

O francês e o argentino têm moti-
vos de sobra para comemorar. As vi-
tórias sobre Dinamarca e México ren-
deram marcas importantes, digna dos 
maiores ídolos dos dois países. Se os 
atuais campeões estão garantidos nas 
oitavas de final com uma rodada de 
antecedência, é porque Kylian Mbap-
pé interveio na causa. O duelo contra 
os dinamarqueses caminhava para o 
empate até que, aos 40 minutos, a es-
trela do camisa 10 brilhou para decre-
tar o triunfo por 2 x 1. 

Com os dois gols no confronto 
diante dos dinamarqueses, Mbappé 
chegou a sete bolas na rede em Co-
pas do Mundo e desbancou ninguém 
menos que o ex-atacante Thierry 
Henry, campeão mundial pela se-
leção francesa em 1998. Agora, o fe-
nômeno de apenas 23 anos ostenta 
o posto de segundo maior artilhei-
ro do país no torneio, atrás somente 
Just Fontaine, com 13. 

Mbappé é um craque precoce. 
O par de gols na nona exibição em 
mundiais credencia o camisa 10 do 
técnico Didier Deschamps como o 
segundo jogador a vazar as defesas 
adversárias sete vezes ou mais an-
tes de completar 24 anos. O do-
no do recorde é um tal de Edson 
Arantes do Nascimento, mais 
conhecido como Pelé. O Rei 
do Futebol alcançou o feito aos 
21, contra o Chile, na Copa do 
Mundo de 1962. 

“Ele (Mbappé) é um jogador 
fora de série. Tem a capacidade 
de fazer a diferença e de ser de-
cisivo, mesmo que o adversário 
mude o estilo de jogo. Ele é uma 

locomotiva. A França precisa de um 
Kylian que jogue muito bem”, ressal-
tou Didier Deschamps. 

Mbappé deixou de ser promessa 
para se tornar realidade. Não demo-
rará para chegar ao patamar de lenda.

Enquanto Mbappé caminha pa-
ra ser um dos gigantes da história 
das Copas e do futebol, Messi vive 
os últimos momentos no torneio 
com afinco pelo título e pelas mar-
cas. Ontem, a Pulga voltou a ser de-
cisiva e evitou a eliminação precoce 
na fase de grupos, assim como nas 
edições de 1958, 1962 e 2002.

Desajustada emocionalmente, a 
Argentina entendeu que a vitória 
era o único caminho e dominou a 
partida contra o México. A Argenti-
na não, Lionel Messi. A canhota do 
gênio emendou um chute rasante 
indefensável para o veterano golei-
ro Ochoa. Um pouquinho de espa-
ço foi suficiente para ele levantar o 
lado alviceleste no Estádio Icônico 
de Lusail e transformá-lo em Monu-
mental de Núñez, em Buenos Aires. 

Foi como acionar o botão mu-
te do até então pilhado lado azte-
ca. Messi igualou a marca do maior 
argentino que já passou pelos gra-
mados: Diego Armando Maradona. 
Messi chegou a 21 partidas e oito 
gols, alcançando o patamar do an-
tecessor da camisa 10, que balançou 
as redes em 1982, 1986,1990 e 1994. 
Agora, faltam dois para a maior es-
perança pelo tricampeonato alcan-
çar os 10 de Batistuta. Será nesta Co-
pa ou nunca mais.

“A vitória foi um alívio para todo o 
vestiário e uma grande alegria. Espe-
ro que a torcida siga confiando. Hoje 
mostramos a união que temos. Sabía-
mos que seria desta maneira e mos-
tramos que estamos preparados pa-

ra lutar. Quando estamos unidos, 
mostramos que conseguimos 
coisas lindas”, disse o hermano.

Apenas um feito sepa-
ra Messi do “Dios” Ma-

radona e apimentará 
de vez a discussão so-

bre quem foi maior 
ou melhor com a 

camisa alvice-
leste: o título 

da Copa do 
Mundo. 

GRUPOS C E D Esperanças de França e Argentina, Mbappé e Messi balançam as redes e alcançam marcas imponentes. O 
jovem se tornou o segundo maior artilheiro dos Bleus em Copas, enquanto a Pulga igualou-se a Maradona em gols e partidas

Eles 
escrevem 
a história
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Mbappé agora mira 
uma marca coletiva 

com a seleção 
francesa: o título 

mundial consecutivo. 
A última vez que isso 

aconteceu foi em 1962, 
com o Brasil
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Vivendo a última Copa 
do Mundo da carreira, 
Messi tem mais cinco 
oportunidades para o fechar 
com êxito o ciclo na seleção 
argentina. Troféu mundial é 
o único que falta ao craque
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Com os dois gols no confronto 
diante dos dinamarqueses, Mbappé 
chegou a sete bolas na rede em Co-
pas do Mundo e desbancou ninguém 
menos que o ex-atacante Thierry 
Henry, campeão mundial pela se-
leção francesa em 1998. Agora, o fe-
nômeno de apenas 23 anos ostenta 
o posto de segundo maior artilhei-
ro do país no torneio, atrás somente 

Mbappé é um craque precoce. 
O par de gols na nona exibição em 
mundiais credencia o camisa 10 do 
técnico Didier Deschamps como o 
segundo jogador a vazar as defesas 
adversárias sete vezes ou mais an-
tes de completar 24 anos. O do-
no do recorde é um tal de Edson 
Arantes do Nascimento, mais 
conhecido como Pelé. O Rei 
do Futebol alcançou o feito aos 
21, contra o Chile, na Copa do 

“Ele (Mbappé) é um jogador 
fora de série. Tem a capacidade 
de fazer a diferença e de ser de-
cisivo, mesmo que o adversário 
mude o estilo de jogo. Ele é uma 

O par de gols na nona exibição em 
mundiais credencia o camisa 10 do 
técnico Didier Deschamps como o 

mude o estilo de jogo. Ele é uma 

7 
gols

Esse é o número de 
gols de Mbappé em 
Copas. Ele superou 
Henry e despontou 

como o segundo maior 
artilheiro da França

8 
gols

Quantidade de bolas 
na rede de Messi desde 

a estreia na Copa do 
Mundo de 2006. O astro 

hermano agora está 
empatado com Maradona 
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